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Por que capacitar pessoas para lidar com bebês e crianças?

Regina Elia

Psicóloga

Como psicóloga, preocupo-me com o desenvolvimento harmonioso do ser humano. Ministro cursos sobre a vida emocional dos bebês e das crianças para as pessoas que cuidam e educam estes seres pequeninos, como mantenedores de Educação Infantil, professores, berçaristas, pais, avós, babás e educadores de modo geral. Procuro capacitar aqueles que estejam diretamente lidando com a criança, pois colaboram com a formação da personalidade e da identidade de bebês, já que estes, por características de desenvolvimento, são mais passivos e, muitas vezes, não são identificados como pessoas com necessidades emocionais tanto quanto físicas.

Hoje, mais do que nunca, faz-se necessário um maior conhecimento por parte do educador sobre o mundo dos bebês, pois sobre seus ombros estão colocadas mais responsabilidade quanto ao desenvolvimento físico, emocional e social, incluindo desenvolvimento de auto-estima e construção de identidade. Este trabalho é o alicerce para uma trajetória de vida de boa integração social.

Tenho observado que a maioria das pessoas busca capacitar-se apenas quanto aos cuidados básicos de puericultura, ou seja, aprender ou melhorar os cuidados com o bebê em seus aspectos físicos, como alimentação, higiene, rotinas domiciliares e escolares, uso de medicamentos e primeiros socorros. O repertório comportamental das crianças ao nascer está restrito aos instintos. Ela necessita que outro ser humano amplie seus comportamentos e apresente o mundo a ela. Os adultos passam os valores da sociedade para os bebês pela forma como lidam com os eventos de cada dia, incluindo especialmente os cuidados de puericultura.

É preciso saber fazer cuidar fisicamente do bebê e também saber como e por quê estes comportamentos de cuidado com os bebês estão sendo realizados: ter o conhecimento de como essas atividades são processadas na mente dos bebês, como estes reagem diante destes cuidados e como eles influenciam na formação da personalidade e da identidade 
deste ser humano. O afeto deve estar integrado aos procedimentos de puericultura. Ao ser cuidado, o bebê vai registrando como é o mundo, e vai se transformando de um ser biológico em um ser psicológico e social.

É importante lembrarmos que os aspectos de puericultura são fundamentais para a sobrevivência do bebê, também saber fazê-los e aplicá-los de forma que as crianças sintam prazer, por exemplo, em se alimentar, escovar os dentes, tomar banho, brincar, ouvir histórias, dormir... Porém eles devem ser feitos por uma pessoa que possui muito amor  pelo mundo infantil e sensibilidade para “ler” o comportamento e as necessidades dos bebês, visto que eles ainda não adquiriram a linguagem verbal para gritar: “Não é assim que quero!!!”, e também não adquiriram o controle de suas emoções para apenas falarem e não gritarem, ou morderem, ou chorarem...

O curso trata da aprendizagem dos cuidados físicos e da aprendizagem afetiva. Ou seja, procura esclarecer como as situações de cuidado e de formação de hábitos vão construindo as estruturas de comportamento atual e futuro do ser humano. Ao identificar as necessidades emocionais do bebê, compreendê-las e satisfazê-las, o cuidador vai se transformando em educador.
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